
maior proliferação dos mosquitos transmissores da doença.

CONSERVAÇÃO
Conservar o produto na embalagem original, com 
temperatura entre 2°C e 8°C. . Manter fora NÃO CONGELAR
do alcance de crianças e animais domésticos.

APRESENTAÇÃO
Caixa Isotérmica contendo 20 frascos com 1mL cada e Caixa 
acrílica contendo 20 frascos com 10mL cada.
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  VACINA CONTRA A ENCEFALOMIELITE 
EQUINA BIVALENTE LABOVET

USO VETERINÁRIO - INJETÁVEL

COMPOSIÇÃO
Composta por suspensão de vírus tipo Leste e Oeste da 
Encefalomielite Equina, inativados pelo formol.

INDICAÇÃO
Profilaxia da Encefalomielite dos Equídeos do tipo Leste e 
Oeste.

VIA DE ADMINISTRAÇÃO, DOSES E MODO DE USAR
Administrar pela via intramuscular ou intradérmica, 
observando os cuidados usuais de assepsia. Dose: 1mL
Vacinar a partir dos 6 meses de idade e uma dose de reforço 
7 dias após a 1ª vacinação. Vacinar simultaneamente todo o 
rebanho, revacinar todos os animais que forem transferidos 
para outros locais ou exposições 21 dias antes (tempo 
necessário para se alcançar uma boa resposta imune). 
Animais vacinados devem ser revacinados anualmente. 
Outros esquemas de vacinação poderão ser adotados sob a 
responsabilidade exclusiva do Médico Veterinário, 
principalmente em casos de surto.

PRECAUÇÕES
- Agitar antes do uso.
- Usar seringas e agulhas estéreis.
- Desinfetar o local da aplicação.
- Não vacinar animais doentes, parasitados, subnutridos ou 
em condições de estresse.
- Adotar precauções necessárias para manejar fêmeas em 
gestação.
- Pode ocorrer uma reação no local da aplicação. Esta 
reação é transitória e desaparece em poucos dias.

- O uso concomitante com substâncias antimicrobianas e 
anti-inflamatórias poderá interferir no desenvolvimento e 
manutenção da resposta imune após a vacinação.

-  Descartar os frascos vazios e conteúdos residuais após o 
uso.

-  Verificar o prazo de validade do produto.
- O vacinador deverá lavar e desinfetar as mãos após a 
aplicação.

- Em caso de reações alérgicas (aumento de transpiração ou 
cólicas) aplicar epinefrina ou sulfato de atropina e anti-
histamínicos.

- Concluir o esquema de vacinação preferencialmente até a 
primavera para proporcionar proteção eficaz no período de
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